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LOS MEJORES 
ARTICULOS DE VIAJE

C a s a  L a n z a r o t e
Cerdán, 11 y Espoz y  Mina, 37 

Z A R A G O Z A

C A L Z A D O S  

C A L L I Z O

Especiales para  p laya, cam po y  sport 

LA C A S A  M A S IM PO T A N T E  DE A R A G O N  

C erdán , 24 - Teléf. 5119 - Z A R A G O Z A

Gran huevería LA MADRILEÑA
(M a rca  reg istrad a)

M A R I O  H E R R E R O S
H u e v o i f íe se o s , re c ib id o s  d iariam en te  d e  lo s  p rin c i
p a les  p u ntos d e  p ro d u c c ió n , d e l país y  e x tra n je ro s  

ESPEC IA LES P A R A  EN FER M O S

Maniíestatíón, 27 • Teléf. 3007 • Zaragoza

Almorranas ■ Varices ■ Ulceras
CURA R A D IC A L SIN  O PER A C IO N

Dr .  J Á I M E  L E D E S M A
E specialista d el H osp ita l d e  la  C ruz R o ja , 
en  e n ie im ed a d es  d e  la  P ie l, V e n é r e o , Sífilis

Alfonso 1 , f . ^  • Zaragoza • Consulta de 1t a 1

G O R R E R I A  M I L I T A R
G O R R A S  Y  EM BLEM A S P A R A  T O D A S 
LA S EN TID A D ES Y  C O R P O R A C IO N E S 

(P ro v e a d o r d e  la  C ruz R o ja )

Antonio Gobordos
Boggíero, 67, tienda Z aragoza

C E R E A L I N E
Alimento concentrado, mejor 
que la leche y caldo, para 
enfermos, ancianos y  niños 

ENERGICO RECONSTITUYENTE

H E R N I A D O S
R eten ció n  c ie n tíf ic a  d e  to d a  c la se  
d e hern ias, por re b e ld e s  q u e  sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
DE LA ESC U ELA  D E  M U N IC H  

Pignatelll, 3 • Z arag oza  • T elé f. 3581

N azorio  Pina G racia
Pescados a l por m ayor  
Escabeches y  Salazones

Plaza de Lonuza, 4 - Teléf. 2982  

Z a r a g o z a

CUCHILLERIA-ARMERIA

V d a . de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

Artículos para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, 42 • Zaragoza • Teléfono 2376

C O C I N A S .  T E R M O - S I F O N E S

D ELFIN  E R R A Z U
F U M I S T E R I A  

Mayor, 6 y Refugie, 15 • Teléf. 5794 

Z A R A G O Z A

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y CEPILLERIA

E s p o z  y  f V l i n a ,  1 7  -  Z a r a g o z a

B a r  R e s t a u r a n t  V i ñ a  P .
FERNANDO IPIENS OTAL

La m ejor cerveza

T e l é f o n o  1 6 0 0  Z a r a g o z a

Posada de las Almas
Administrada por el mismo propietario

JO A Q U IN  C E R E S U E L A

San Pablo, 22
T e l é f o n o  1 4 2  5

Z A R A G O Z A

La Reina de las Tintas
ALM ACEN DE PA PELERIA  
Y  O B JE T O S DE ESC R ITO R IO

Torre Nueva, números 1é, 18 y 20
T E L E F O N O  S 3 - Ó 0

Z A R A  G O Z A

La  F l o r  del  A l m í b a r
CONFITERIA Y PASTELERIA

G u irla ch e  e sp e c ia l e n  b o n ita s  c a ja s  p a ra  reg a lo s 
E la b o ra c ió n  d iaria  

G ran  su rtid o  e n  c a p rich o so s  o b je to s  d e  fantasía

D. Jaim e I, 21 -  Teléfono 1320 
Z A R A G o  ZA

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS • REV ISTA S
PU BLIC A C IO N ES
A C TU A LID A D ES

D. Jaime I, núm. 10
A p artad o  372 - T e lé fo n o  5696

Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
Gran iab rica  de arcas  y  ataúdes

A u to  iú n e b re  p a ra  e l  tra s la d o  
d e  c a d á v e re s  y  restos

Blancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza 

Teléfonos 1790 y 1798

L O G C D e J ^ E P ©
S A S T R E  

Escuelas Pías, 27 - Teléfono 2598 

Z A R A G O Z A
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M árm o les Rauf as t
C b m  e tp e c ia l  «n  to d a c la s e  d e láp id as 

E sca le ra s  • F ach ad as - P ortad as

C O N SU LTE P R EC IO S

Oespacho! Jan Miguel. 19
Talleres: Manuela SanchOi 43 • Zaragoza

CAFE-BARMI  A M
SEL E C T O  S E R V IC IO  - C A S A  ESPECIA L 

P A R A  B O D A S

Coso, 7 4  • Z a r a g o z a  ■ Teléf. 2426

B A R  MI C A S A
A p e ritiv o s  - F iam bres - B o ca d illo s  • M ariscos 

C afé  E xp rés 
L a c a sa  q u e  m ás c e r v e z a  v e n d e

G A R C ÍA  L A C O M A  |
Mártires, 14 - Zaragoza - Teléf. 3807 a

Miguel  P a n d o s
C a le fa c c io n e s  e in s ta la c io n e s  

de  agua  fr ía  y  c a lie n te

S a n  M i g u e l .  4  -  T e i é f .  1 4 9 7

C a s a  A z n a r
EN C U R TID O S Y M A R IS C O S

P R I M E R A  C A S A  E N  S A L A Z O N E S

San Pablo, 21 - Teléf. 4780 
Z A R A G O Z A

L A  P U R E Z A
EN

A CEITES DE O L IV A  Y JAB O N ES

18, Méndez Núñez, 18 (pi do Ift Odbrft) 
Z A R A G O Z A

C a s a  M o n t e s a
TOCINERIA Y CARNECERIA 

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A

Fábrica de Pan de todas clases

H i j o s  d e  P o r c a d a
R O SC A S • B O LL O S - R O SC O N ES

Plaza Santa Marta, 8 • Z a r a g o z a

TALLERES GRAFICOS

B e n i t o  G á l v e z
Miguel Servel, 17 - Teléf. 4439 

Z a r a g o z a

Chocolates Orús
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La ca sa  de m ás p rod u cción  
Y ven ta  de A ragón : : : : :

V A J I L L E R I A , C R ISTALER IA Y  LA M P IS T E R IA
C O M PLETA S IN ST A L A C IO N E S 
D E  C A F E S  Y  BARES

H E R N A N D O
Cerdán 15 - Zaragoza - Teléf. 2349

S E L L O S  A  U B Á
A N T IS L E N O R R Á G IC O S

Medicamenios nacionales y  extranjeros

C erdán, 45 y  Escuelas Pías, 60 
Teléfono 2715 - Zaragoza

B a r - C a f é  B A R R A C t i i N A
V E R M O U T H  - C E R V E 2 A  - A P E R IT IV O S  
DE T O D A S  C LA SES - M A R IS C O S  V A R IO S  

C A F E  M O K A  - L IC O R ES FIN O S

Sitios, 13 • Z a r a g o z a  • Teléfono 4282

G a  r a g e  C e n t r a
Vicente G onzález y  C.*’

T a lle r  d e  re p a ra c io n e s  
V ertía  d e  a u to m ó v iles  y  a c ce s o r io s , e le .

Costa, 14 - Zaragoza • Teléf. 3464

I ! B a l d o m e r o  N u ñ e z
M a q u in a r ia  e lé c tr ic a  - M o to res  d e  g o so lin a  
Y  a c e ite  p esa d o  - E le v a c io n e s  d e  agu a 
T u rb in as -  M aq u in a ria  n e u m á tica  * M a q u i

n aria  I r ig o ii l ic a .

Oficina Y taller de reparadones: (OSTA, U  
Telilono 3450 - Zarageza - Apartado 267

a

Revistas- folletos - Boletines 

Trabajos cemerciales 

Libros rayados-Modelación 

Bancaria y de Azucareras 

Decordaforios 

Fichas sistema americano

I m p r e n t a  C a s a  M a r t í n e z OESPA(HO;

c o s o ,  n ú m . 1 0 2
TdÉFONO 54-24 

TALLERES:

Hermanos Ibarra, 7 

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid
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A Ñ O  I J U N I O ,  1 9 3 7  N Ú M E R O  6

O rgano O ficial de la  A sam blea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

RED A CCIÓ N  r  A D M IN ISTR A C IÓ N :

S A N C H O  Y  G I L .  8
(Secretaría  R e g io n a l d e  P ren sa  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R . E.)

d  N este m es de Junio, d ed icad o  al Sagrado Corazón  
^  de Jesú s, y  en  esta revista  que h a de distribuirse  
—  entre asociados de la  Cruz Roja y  que por esto se 

señ ala com o personas que sienten am or al prójim o, 
vam os a d ar en  nuestra N ota Editorial, un párrafo de  
la  Epístola 1.  ̂ a  los Corintos que define algunas c u a 
lidades correspon dientes a la  1.” de las virtudes:

«La carid ad  es sufrida, es d u lce  y  bien hechora; la  
carid ad  no tien e en vidia, no ob ra p recip itad a, ni te 
m erariam ente; no se en sob erb ece, no es am biciosa, no 
b u sca sus intereses, no se irrita, no piensa m al, no se 
hu elga de la  in justicia, com p lácese, sí, en la  verdad ; 
a todo se aco m o d a, cree  todo el bien d el prójim o, todo  
lo espera, lo soporta todo. La carid ad  n u n ca  fen ece; 
m ientras que las profecías se term inarán y  cesarán  las 
len guas, y  se a ca b a rá  la  ciencia.»

Con la  g ra c ia  divin a, ¡qué bien hablaron los A pós
toles!

Y  m ucha gen te, que presum e d e culta, ¡sin enterarse!

S U M A R I O :

Nota editorial -  Nuestra portada -  Página literaria -  
Mientras llega el módico ~ La Cruz Roja por todo el 
mundo -  Efemérides de nuestra Institución -  Consa
gración del Hospital de la Cruz Roja de Zaragoza al Sa
grado Corazón de Jesús -  Nuevas Damas Enfermeras de 
!• Clase -  Nuevas Damas Enfermeras de 2.® Q ase -  
Consultorio Grafológico -  Boletín Oficial del Montepío 
de Camilleros de las Ambulancias n.® 49 de la Cruz Roja

Española.

NA escena de Dispensario de la Cruz 
,^oja captada por la foto. El b ien  de la 

Caridad, una de las O bras de M isericordia, 
realizada por una m onjiía  que asistió a sus 
clases e hizo sus estudios para estar a tono 
con  la ciencia, parte minúscula de la infinita 
sabiduría de Dios, y  así m ejor servir al pró
jim o Y asistirlo en su dolencias. ¿Será posi
ble que haya personas a quienes no les afec
te el dolor de los demás? Y  si las hay ¿cóm o 
deberíamos llamarlas? Tras de m ucho pen
sarlo creo que en verdadera justicia sólo 
merecen una calificación ¡Desgraciadas!

Ayuntamiento de Madrid



Página literaria O R O  V I E J O

^  Al Túmulo levantado en las honras fúnebres 
del gran Felipe II

(Soneto con estrambote)

¡Vive Dios! que me espanta esía grandeza,
Y  que diera un doblón por describilla,- 
Porque ¿a quién no sorprende y  maravilla 
Esta máquina insigne, esta riqueza?

^or Jesucristo vivo, cada pieza 
V ale más de un m illón, y  m ancilla
Q ue esto no dure un siglo, ioh gran Sevilla!
Roma triunfante en ánimo y  nobleza.

Apostaré a' que el ánima del muerto,
?o r  gozar de este sitio, hoy ha dejado 
ja  gloria en que vive eternamente.

Usto oyó un valentón y  dijo; es cierto 
Cuanto dice voacé, señor soldado:
Y  el que dijere lo  contrario, miente.

Y  luego incontinente
Caló el chapeo, requirió la espada,
M iró al soslayo, fuese y  no hubo nada.

CERVANTES.

, 1

L (Esíe soneto tiene algunas variantes en las diferentes ediciones que de él se han hecho.) J
Ayuntamiento de Madrid



1
P o r  V . G U I L L E N

m a  e í  h ^ c Á l c o -

Agradezco la invilación, que me honra al apor
tar mi grano de arena a la obra de nueslra revista 
que, en un porvenir no lejano, ha de resultar de in
sospechada elegancia, utilidad y solidez; caraclerísii- 
cas con que nueslra casa (nuestro Hospital} impresio
na a cuantos la visitan.

En estas líneas quiero servir a nuestros lectores 
un plato cultural de culinaria rústica o m ejor dicho 
iin pequeño programa de vulgarización científica. 
He visto con frecuencia consumir (con agrado de 
novedad y  benévola sugestión) guisos y  farináceos 
pueblerinos a personas avezadas en su yantar cuoti
diano o intrincados «menús» y  exóticas fórmulas de 
gran hotel. Por ello confío en la buena acogida de 
nuestros lectores, y  en especial de nuestras damas 
enfermeras, a este médico rural que por afortunada 
carambola de circunstancias trágicas pasa su vida de 
^refugiado» al servicio de la Inslitución de la Cruz 
Roja en su hospital de sangre.

Y... con el permiso de Vdes. entramos en ma
teria.

Nada tan frecuente como las perturbaciones de 
la salud, En ocasiones son repentinas, aparatosas y 
para mayor com plicación a altas horas de la noche.

Casos urgentes; del dominio de la medicina, oíros 
del de la Cirugía.

—Mención especial de las llamadas in toxicacio
nes o envenenamientos por substancias que equivo
cadamente se toman por alimento.
1 histéricOj epiléptico, apoplético, alco
hólico, cardíaco, asmático, angina de pecho.

Cólicos: renal, hepático, intestinal.

C onvulsiones: apendicular, etc.
Traumatism os: Heridas, hemorragia interna. In

toxicaciones más frecuentes.
Fiel es nuestro programa. D iagnóstico y  trata

miento,- mientras llega e l médico.
En nuestra casa, en la del vecino se percibe el 

desagradable ajetreo de algo anormal,- llanto, gritos 
de angustia y  aolor.

Un enfermo repentinamente grave.
El azoramiento es la salsa calamitosa que todo lo 

complica. A  veces unos a otros se confían (en su fue
ro interno) la llamada al médico, que no aparece 
Dorque... «entre todos la casa sin barrer», pues nadie 
la  cumplimentado tan urgente indicación. Otras v e

ces el médico no puede acudir con la premura que 
se le requiere.

He visto practicar los más absurdos y  jocosos re
medios a gentes de buen nivel social, remedios que 
Dudieron comprometer la curación del herido o en- 
ermo repentino. ¿Q^é hacer, pues, mientras llega el 

médico? Si bien es cierto que poco positivo (en cuan
to a la vida) podemos hacer con los ordinarios re
cursos a nuestro alcance, no debemos olvidar el fac
tor sugestión, que una persona de cierta cultura mé
dica y decisión oportuna lleva al paciente,- y  así 
mismo el alivio que en los síntomas experimenta el 
enfermo. Todo lo cual permite esperar al médico 
con una hora de soportable im paciencia nada más.

Todo menos dedicarse a remedios absurdos en uii 
mar de llanto gerem íaco y  actitudes trágicas.

(Continuaré)

Ayuntamiento de Madrid



T I  J I D N C A T

■I I
SUIZA

C olecta  para la  Cruz Roja

El Comilé suizo de la fiesta nacional, organiza todos los 
años el 1.® de agosto, en toda la extensión del territorio de 
la Confederación, una colecta en favor de una obra de 
utilidad pública. En una de las últimas reuniones, este 
Comité decidió entregar a la Cruz Roja el producto de la 
última colecta.

La decisión del Comité suizo de la fiesta nacional que 
ha sido ratificada por e l Consejo general, tiene <por objeto 
facilitar la obra de una institución que disfruta entre el 
)ueblo de una popularidad merecida y  que tiene que hacer 
rente todos los años a gastos considerables.*

Propaganda

La campaña de propaganda que ha comenzado en Suiza 
a principios de año y  que terminará el 1.® de agosto, prosi
gue con verdadero éxito.

Cada uno de los cantones trata de buscar un medio ori
ginal para llamar la atención del público sobre Ja Cruz Roja. 
Con este fin se dan en Lausanne, desde el 28 de junio al 3 
del corriente, los «bautismos del aire» a beneficio de la Cruz 
Roja. Para terminar esía semana de propaganda, la Cruz 
Roja ha organizado «un crucero* alrededor del lago Leman 
a bordo de un barco iluminado.

G RA N  BRETAÑ A

Cursos en los círcu los fem eninos

Los miembros de ciertos comités regionales de la Cruz 
Roja Británica dan, de vez en cuando, cursos de higiene y 
de asistencia a los enfermos en los círculos femeninos que 
se reúnen principalmente en el campo. Esta enseñanza se 
da también a numerosas asociaciones que agrupan a la 
juventud.

C reación  d e una m edalla

Recientemente se ha publicado un real decreto institu
yendo en Gran Bretaña una nueva medalla destinada a re

compensar a los fieles servidores de la Cruz Roja. Esta me
dalla será otorgada por la Asociación de San Juan y la Cruz 
Roja británica a sus miembros más meritorios. Es de plata y 
ostenta la efigie de Florence Nightingale por un lado y por 
el oíro las Cruces de Ginebra y San Andrés. El lazo es rojo, 
amarillo y blanco.

Sólo podrán recibir esía medalla las personas que hayan 
cumplido quince años de servicios como miembros de una 
rama local de la Cruz Roja o de un servicio de auxiliares 
voluntarios de la Cruz Roja.

Por cada nuevo' período de cinco años se conceden 
pasadores suplementarios.

G U A TEM A LA

En cu esta sobre tuberculosis

En combinación con el diario «El Imparcial», ha empren
dido la Cruz Roja guatemalteca una encuesta sobre tuber
culosis encaminada a establecer los términos del problema, 
es decir estadísticas, causas y medios empleados para com
batir la enfermedad; edificar la mente popular en lo que se 
refiere a las grandes cuestiones higiénico-sociales, como 
destrucción de prejuicios contra el tuberculoso, conoci
miento de los primeros síntomas del mal, cooperación nece
saria con los poderes públicos, etc.,- y  por último preparar el 
terreno para una gran campaña que podría llevarse a cabo 
bajo la égida de la Cruz Roja.

Una parte importante de la encuesta ha aparecido ya en 
las columnas de «El Imparcial». Después se hará un folleto 
con los trabajos más importantes.

Esta nueva actividad de la Cruz Roja guatemalteca seré 
-según leemos en el último número de su revista-el princi
pio de una serie de interesantes encuestas sobre enfermeda
des venéreas, cáncer, alimentación, etc.

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a 

SECRETARIA DE P. Y  P. DE LA C. R. E. 

S a n c h o  y  G i l ,  8 - Z a r a g o z a

Ayuntamiento de Madrid
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Efemérides de nuestra (Continuación)

Institución

(De "A nales  de la Cruz Roja'']

En ciertas loca
lidades, c o m o  
en Thoune, por 
ejemplo, se les 
destinó un cir
cuito particular 
rodeado de una 
empalizada, con 

el fin de no diseminarlos por el cementerio.
Hasta se instituyeron Comités para honrar la memo

ria de estos desgraciados, fallecidos lejos de sus fami
lias, y  en muchas localidades, las losas funerarias ere- 
gidas por medio de públicas colectas, tomaron proporciones 
monumentales, gracias a la generosidad y  desprendimiento 
de los donadores.

Admira, en verdad, y  parece inverosímil la esplén
dida manera cómo esa reducida nación, envidia de las 
mayores potencias, supo aprovecharse de las ocasiones 
que se le ofrecieron de practicar rasgos de beneficen
cia, con motivo de la internación de los enfermos franceses.

Oirás habrá que igualen a Suiza en casos análogos, 
pero no que le aventajen.

He aquí como sintetiza M. Moynier los deberes y 
los derechos del personal sanitario.
. D erecho  a no ser objeto de actos de hostilidad 
internacionales.-¿)e6er de no salirse de su misión bené
fica.

2.® D erecho a no ser capturado cuando está en el 
ejercicio de sus funciones. -  D eber á& no permanecer cerca 
de sus enfermos o de sus heridos apresados por el ene
migo, más que cuando su presencia pueda serles útil.

3. Derecho a ser devuelto a su ejército cuando 
este lo pida.-£)e6er de no someterse, para conseguir su 
devolución, a ciertas condiciones que pueden serle im
puestas por el enemigo.

Conviene que nuestros compañeros de A s o c i a c i ó n ,  
engan muy presente estos derechos y estos deberes. 

• reglas fundamentales de la conducta de todo
naividuo de la Cruz Roja. Son el resumen de nuestro 

catecismo.
lugar M. Moynier, la diferencia que reina 

re el personal oficial y  el personal voluntario de la

sanidad de los ejércitos, y  tiene especial cuidado en 
hacer ver que el Convenio de Ginebra no dice una sola 
palabra referente a los socorros voluntarios, cosa que 
a muchos pasa desapercibida y de ahí procede el ori
gen de multitud de confusiones lamentables. «Es un grave 
error, escribe M. Moynier, creer que el Convenio neu
traliza los socorros voluntarios: no les concede como 
a tales ningún privilegio ni los menciona siquiera, de 
donde resulta implícitamente que no los somete al bene
ficio de la neutralidad, mientras que en cierto modo, 
no se militaricen o incorporen a uno de los ejércitos 
beligerantes... El doctor Friedleben, por su parte, ha 
establecido lo mismo con una prueba indirecta, haciendo 
notar que el artículo segundo adicional conserva al per
sonal neutralizado, después de capturado, el goce de 
su ejercicio, y que esta disposición no se concibe más 
que para un personal oficial.»

A renglón seguido, fíjense nuestros lectores, añade:
«No es que los gobiernos no hayan solicitado la in

clusión en el Convenio de una cláusula especial en 
favor de los miembros y  agentes da las sociedades de 
socorros, más esto ha sido constantem ente rehusado. Quizá 
hoy día, después de haber sufrido sus pruebas, estas 
sociedades obtendrán m ás fácilmente lo que desean. 
Desde luego existen votos elevados en el mismo sen
tido, fundados sobre las experiencias de la última guerra.»

El sabio belga M. Rollin-Jcequemyns abunda en igua
les sentimientos que el presidente del Comité interna
cional. Ha emitido la idea de que se debería llegar a 
una personificación en el derecho de gentes de eso que 
se llama impropiamente Asociación internacional de soco
rros ä los heridos, y  a este propósito recuerda que «si 
la edad media tuvo, durante largo tiempo, sus órdenes 
militares, por doquiera respetadas y reclutadas entre las 
naciones todas, no hay razón para que no puedan afiliar
se bajo una misma bandera, con las garantías condu
centes, caballeros de la caridad...»

£1 uso y  el abuso del brazal proporciona útiles ob
servaciones a M. Moynier. Los médicos militares fran
ceses no querían usarlo, porque a juicio de ellos era 
un signo de cobardía. Y  el desprecio al brazal picó 
tan alto en el ejército francés, que hubiéronse de tomar 
enérgicas medidas para atajarlo, y  dió margen a una 
circular de M. de Thile, subsecretario de negocios ex 
tranjeros en Berlín, así como a una fundadísima carta 
del Comité internacional al conde de Palikao. Afortunada
mente éstas preocupaciones no han sobrevivido a la 
guerra.

(Conlinuará)

f a b r i c a  d e  b a n d e r a s  c o n  i n s c r i p c i o n e s  y  e s c u d o s , p a r a  a y u n t a m i e n t o s  
_^ORPORACIONES, c o l e g i o s  Y  SOCIEDADES - i A I Á i  X " '  -  C O S O
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ECCE S E X  VESTER:
He a q u í a T u a ttro  R e y ;

U E R E M O S  que, de hoy en adelante, reine el 
Corazón de Jesús en esta Casa de la Cruz Roja de 
Zaragoza. En esta Casa que hace ya años, fue 

construida para ejercer la Caridad de asistir a nuestros se
mejantes necesitados de auxilio y» cumplir en parte, 
-  en su segunda parte -  el resumen del cristiano decálogo 
que nos mandas "Amar a Dios sobre todas las cosas, y al 
prójimo, como a nosotros mismos".

M erece señalarse el hecho de que los que aquí estamos, 
tenemos la suerte de viv ir en Zaragoza, Ciudad de cristia
nísimo abolengo, bendita porción de la tierra aragonesa que 
la Inmaculada Madre de Dios se dignó elegir para honrarla 
con Su visita en carne mortal y  también para señalar al 
glorioso Apóstol Santiago, el sitio preciso a la orilla del 
Ebro, en donde había de ser colocada la Imagen de la San
tísima Virgen del Pilar que trajeron los ángeles y  ordenarle 
que en aquel mismo lugar se construyese para darle culto, 
el primer Templo Mariano del Orbe.

Además de esta prueba de singular preferencia que el 
Cielo concedió a Zaragoza, es bien sabido que ésta disfrutó 
asimismo del privilegio de haber servido de cuna a tantos 
y tantos discípulos de Cristo que, siendo materialmente im
posible nombrarlos a todos por haber muchos desconocidos, 
se les incluyó bajo el común denominador de "LOS INNU
MERABLES MARTIRES DE ZARAGOZA" y, cuyo sacrificio

Consagración deios 
Roja de Zarapza 

Corozói de
( 2 0  DE JJO DE

en olor de santidad se perpetúa por el milagro perenne de 
conservarse su sangre fresca e incorrupta, absorbida por la 
tierra en que tuvo lugar la ejecución, formando las SANTAS 
MASAS, que se guardan en la cripta del templo de Santa 
Engracia.

El ejemplo magnífico que dieron aquéllos cristianos sa
crificados en las matanzas de persecución religiosa de Dio- 
cleciano, prefiriendo morir antes que adjurar de su fé y 
doblegarse al tirano, hemos tenido lodos nosotros la suerte 
de verlo repetirse al cabo de veinte siglos, primero por 
Calvo Sotelo, y tras él por nueva legión también de innu
merables mártires que han sabido morir por Dios y  por Es
paña formando con su sangre y  las tierras del suelo patrio, 
nuevas santas masas que las futuras generaciones habrán 
de venerar pues, gracias a ellas, se ha salvado el catolicis
mo español.

Todavía recordaré, que todos nosotros hemos sido testi
gos de recientes acaecimientos, que prueban de modo indu
dable que sigue nuestra Ciudad en los tiempos actuales, 
siendo objeto de preferente atención y decidida protección 
celestial.

¿Quién sino el Cielo salvó de la destrucción por bombas 
de aeronave, que hicieron blanco, pero no daño, a nuestras 
Catedrales del Pilar y  de La Seo?

Bien demostrado queda que, Zaragoza, más que ninguna 
otra ciudad del mundo entero, ha sido y  sigue siendo favo
recida por la Divina protección y  ello, a fuer de nobles y
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cristianos agradecidos, nos obliga a sentir y  & exteriorizar 
nuestro férvido amor al Rey de cielos y  tierra. Por eso hoy 
cumplimos con nuestro deber entronizando en el que con
sideramos mejor sitio de nuestra Casa, para honrarla perdu
rablemente con nuestro culto y  nuestras oraciones, esta 
bella imagen alabastrina en la que manos de artistas supie
ron materializar dignamente la sublime advocación del Sa
cratísimo Corazón de Jesús.

Este acto de amor y sumisión a Dios que ahora realiza
mos, habrá de redundar de todos modos, en beneficio nues
tro. Consideremos, como demostración, que las primeras 
palabras de la oración fundamental que Jesucristo enseñara 
a los hombres marcan de una vez para siempre el inefable 
tono amoroso de la doctrina cristiana que representa frente 
a las pasiones y  asechanzas del mundo, nuestro puerto de 
salvación. "Padre nuestro que estás en los Cielos..." Con 
este saludo, rebosante de amor al Padre, nos dirigimos a El 
como unidos a Jesucristo que al haberse hecho hermano nues
tro, nos eleva y  nos dignifica. El amor que nosotros ponemos 
en El aún siendo, por ser nuestro, simplemente humano, se 
transforma y se purifica por la gracia del Espíritu Santo, 
para hacerse digno de El y de ese modo, al ser elevado por 
Dios a la categoría sobrenatural, pone a nuestro alcance la 
Fé, base y substancia de la nuestra y  de todas las religiones; 
la Fé por la cual admitimos todos los misterios de nuestra 
redención y todas las verdades que, en torno a ella nos 
han sido reveladas. A mayor abundamiento, el amor sobre
natural a Dios incluye la esperanza que no es sino la ten

dencia del alma humana a poseer a Dios que constituirá en 
su día, si llegamos a merecerla, nuestra eterna dicha.

Dice San Juan en el evangelio: "El que permanece en el 
amor, permanece en Dios y Dios en él". De hoy en adelan
te, veremos a menudo el objeto de nuestro preferente amor. 
Y  cuando dice San Pablo que en el Cielo ya no habrá Fé ni 
Esperanza, porque los que lo alcancen, ya verán y  poseerán 
a.Dios;SÍno tan solo Caridad, deberemos intuir que el 
Cielo es la visión y  la posesión eternas de Dios, conquista
das con la Caridad de aquí abajo: ...servir y amar al pró
jimo, como a nosotros mismos, que es para lo que se había 
dispuesto todo anteriormente en esta Casa de la Cruz Roja 
de Zaragoza, en la que faltaba no obstante, la prueba obje
tiva de nuestro amor a Dios. Esta omisión es la que hoy 
subsanamos entronizando en ella pública y  solemnemente 
al Sagrado Corazón de Jesús, al que pedimos en estos 
momentos de pruebas y tribulaciones nacionales vida y 
salud para nuestro Caudillo, acierto en sus decisiones y en 
las de quienes con él comparten el mando del Estado y  de 
nuestros victoriosos Ejércitos de tierra, mar y  aire/ salud 
para los dolientes todos, y  en especial para los que sufren 
por servir a la Patria, perdón para los engañados, resigna
ción para los vencidos que hayan de sufrir los rigores de la 
Justicia; y ante todo y  sobre todo que para siempre entre 
nosotros reine el amor, gracia que rendidamente y  fervoro
samente pedimos al que aquí queda como Rey de esta Casa, 
al Sacratísimo Corazón de Jesús, Rey de Reyes, Rey del 
Perfecto Amor.
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Nuevas Damas Enfermeras
D E  1 .°  C L A S E

Relación Nom inal de las Damas Enfermeras de 2.“ Clase, pertenecientes a los cursos 
de los años 1931 y  1934,  que kan asistido durante ocho meses a las prácticas 

y  clases del segundo curso y  demostrado su suficiencia en los exám enes 
verificados en este Hospital el día 8 de junio de 1937 , por 

lo  cual se las c o n s id e r a  aptas para el desem peño 
del cargo de Damas Enfermeras de 1.® Clase.

<Stta. yt4-íitLlÁe Cautela
^ /P tc c c e Á c A  C ^ íitc ía ,

<=rj-m.eíiíi < zJ-tíincía .
C ^ z u .j d ^ a tc ía .
Cj-ancepción. C^a^cía. ^^ezt.ex,o- 
y 'P t í i ’Uii JaeuA íU tía . c S á n c lte j (DímeÁcy

'C teá íi= 2^ .** y i d - u t í a  
» y P i- a z ía . Í 2 ^ i i l ío  2 ) u j  Á& c=^¿La

^ í l a t  ^ e t t ^ a .  ^  t=r¿ija.

» y P l í l t í a  y P t a n t e t Á e  C ^ a t ^ a l í a
ÍL

» ^ é t e j  y i 4 . a t n í i t
» ^ /Id ^ a tía . <=^J-myiiza / ^ o Á e t a  c S a n j  

» d ' í i t o  C ^ a v e to
s C ^ a tm e n  ^ ^ e t t a n o  ^ ^^ íc e n á  

» ^ h Í lo, c S e t t a n a ^ ^ u e n á  
» C ^ e zm .Á n  C ^ a tv e

.y u to Q d L a  L J a tc ín

<=^Ka.í^eí ^ 0 - ^ a n a
C ^atm en Á e í ^ ^ ^ ílía z  c=J^tutza I I  
yP ta.z¿a. c ^ o c o tto  í2,em ,¿zej Áe
y P ta .z ¿ a  C ^ a z c ía  p e z a í

V.® B.°
El Presidente Delegado,

t

Zaragoza, 9 de junio de 1937.

£1 Profesor del Curso,

2 ) . .  3  ta n c L Á C o  < ¿ e t a l
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Nuevas Damas Enfermeras

D E  2 . «  C L A S E

Reunidos en el día de hoy los miembros que han formado el Tribunal calificador de los 
exámenes efectuados en el Hospital de la Asam blea Local de la Cruz R o ja  Española de 

Gallur, correspondiente al curso teorico-pTáctico de preparación de Damas Enfermeras 
de esta Institución, convocado en el año en curso, y  teniendo en cuenta las 

puntuaciones obtenidas en los ejercicios escrito y  oral realizados por las 
alumnas de dicho curso, consideran aptas para alcanzar el Título de 

Damas Enfermeras de 2.̂  ̂Clase, a las señoras y  señoritas incluidas
en la relación nom inal que sigue;

J .

 ̂ y P ld H i t e l a  J  L

íivaxxa í o

U t i l d t t i t c n m a .Lu
a v í i t t a p 'í i á í i n t í i t

C,
C,

ncíd íivíltto- ¡ZeLattC LQ

i t o  Â e l  Í2 ^  

dÁ <^dncLa

i> J^ o á d tL O  j E d l û t Â d  .y l /L d t e a  

» Idh viÂdÂ c=J-ttlld
dtmett
dttnen

C ^ itn c L tílo A

dA^ ¿ d n cLí

' d v d t t a

Y  para q u e conste firmamos la presente acia en Gallur, a vein ticinco  de junio 
de mil novecientos treinta y  siete.

EL PRESIDENTE DEL TRIBUNAL 
Dìreclor del Hospilal de la Cruz Roja de Zaragoza,

^ Ì ) t .  y t 4 . d H i i e l  a f f i t i
EL SEGRETARIO EL PROFESOR DEL CURSO,

Jefe de Clínicas 
del Hospital de la Cruz Roja de Zaragoza,

t-dttCLâCO ^ e t d l
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GATO FELIX. -  Temperamento que se deja dominar fá
cilmente por el pesimismo y  que las contrariedades reales 
o imaginarias le hacen profunda mella. Carácter tímido y 
agresivo a la vez le hace ser callado. Cuando discute, para 
terminar de una vez la cuestión, se exalta en demasía. Mu
cha imaginación. Apasionado e inconstante. Fantasía.

POR ESPAÑA. -  Temperamento fantasioso y  propenso 
a confundir el amor propio con la dignidad. Autoritario y 
débil en otras ocasiones porque se deja influenciar. Cierta 
originalidad y  sentido artístico. Inteligencia deductiva. 
Mucha lógica, sacando acertadas consecuencias de cual
quier principio. Incredulidad y  escepticismo.

JUAN TENORIO. ~ Imaginación y  fantasía. Indecisión y 
duda ante el menor problema que se le presente. Cierta do
sis de egoísmo discupable con otras buenas cualidades. Ins
tantánea y clara perfección de las ideas por su mucha in
tuición. Trato sencillo y  expansivo, pero no deja traslucir 
del iodo sus pensamientos. Poco amor al trabajo intelectual.

MARY. -  Impresionable, romántica y apasionada. Sueña 
siempre con algo que no puede alcanzar, porque ni ella 
misma sabe lo que es. Tímida y  pesimista, casi siempre se 
traslada en otras ocasiones al lado opuesto. Inteligencia 
cultivada. Carácter dulce. Espíritu deductivo, puede llegar 
a razonar muy bien, si quiere. Imaginación exuberante.

LUNA. -  Romanticismo exagerado. Mucha imaginación. 
Temperamento apasionado, celoso y  susceptible. Falta de 
voluntad, no dice siempre lo que siente. Un poco egoísta. 
Inteligencia despejada. Sueños de vida brillante. Amor al 
dinero.

PORTUGUES. -  Muy poco dueño de sí mismo. Se suges
tiona fácilmente si tienen acierto en exponerle cualquier 
idea aunque ésta al principio no fuera de su agrado. Un 
tanto pretensioso juega con cosas importantes de la vida. 
Apasionado ingenio y carácter quisquilloso.

lY O Llí. -  Muchacho indeciso en pequeneces. Se tira co
mo si dijéramos del puente abajo en aquéllas ocasiones que 
más merecía la pena pensarlas. Genio violento, irascible, in
constante. Generosidad y  prodigalidad cuando se trata de 
su propio lucimiento. Gustos literarios. Imaginación y fan
tasia. Voluntad imperiosa.

«SOL». -  Temperamento exaltado y  poco constante. Tí
mido y agresivo a la vez. Genio fuerte y  violento. Muy 
apasionado. Falta de voluntad. Temerario. Engreído. Acti
vidad y  valor.

«MERCHEí.-Espíritu tímido. Carácter fuerte. Vanidad y 
pedantería. Inteligencia despejada. Imaginación muy des
pierta. Generosidad cuando se trata del propio lucimiento. 
Impresionable y  corazón bondadoso.

«PIO». -  Reflexivo. Temperamento que se deja dominar 
por el pesimismo y  más en asuntos amorosos. Muy afectuo
so y romántico. Gran nobleza de espíritu. Talento trabaja
dor y estudioso. Trato ameno y  sencillo y  dado a la ironía. 
Muchas veces si se propone con la firmeza de carácter le 
lleva a conseguir lo propuesto.

«ABRIL». -  Es de los que se dedican a aprender cosas de 
mucho efecto para resultar ante los demás muy erudito, de
mostrando así que le gustan los elogios. Espíritu equilibra
do y reflexivo. Temperamento artístico. Bondad sin límites. 
Intuición. Inteligencia muy clara.

«ROSA». -  Muy romántica. Vanidad cohibida. Carácter 
dulce. Nobleza de espíritu. Inteligencia cultivada. Fuerza 
de voluntad. Imaginación espléndida se deja influenciar 
por el pesimismo y la timidez innata no le permite dar de 
sí todo lo que podría. Don organizador. Altruismo y  fan
tasía.

«LOBO FEROZ». -  Espíritu equilibrado, bastante dueño 
de sí mismo, pero no siempre. Reflexivo en el obrar no sue
le hacer las cosas a tontas y a locas. Franqueza que no pasa 
del límite que le conviene. Las contrariedades reales o ima
ginarias sobre todo éstas que son las más, le hacen profun
da mella. Inteligencia despierta. Muy afectuoso y  apasio
nado sufrirá si no se cree correspondido. Celoso. Intuición/ 
energía y cierto aire de superioridad, debido a la buena 
opinión que tiene de sí mismo. Genio vivo y sujeto a pron
tas iras que se desvanecen rápidamente.

«LOLY». -  Espíritu reflexivo. Genio vivo. Fantasía e 
idealismo. Carácter poco formado, por lo tanto débil. Se 
vislumbra don organizador y temperamento ambicioso. 
Afectuosa y susceptible sufre por muchas cosas insignifi
cantes.
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B O L E T I N  O F I C I A L
del M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n /  4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Año VII ZARAGOZA, JUNIO DE 1937 Núm. 76

Orden General de las Ambulancias
para el mes de junio d e  1 9 3 7

Revista m ensual.-Tendrá lugar el 
domingo día 5, a las once horas.

Bajas.-Causan baja en estas Am
bulancias, los C a m i l l e r o s ,  Joaquín 
Soro Blesa, José Oliván Bernal, Vi
cente Alonso Luengo, Luis Estrada 
Ginés por ingresar en el Ejército; 
Pedro Castelar Caverò por petición 
del mismo,- Marcelino Nápoles por 
faltas de asistencia, y Gerardo Gra
cia Arenaz por pasar a s o c i o  de 
número.

Altas.-Causan alta como Camille
ros de nuevo ingreso, Vicente V a
hen Lasa, Bernabé Ibarzo Chueca y 
Santos Puyol.

Guardia de H ospitales, de la  
Cruz Roja, C on valecien tes, Rete
nes y dem ás servicios.-Continua- 
ran realizándose en la forma dispues
ta por la Jefatura.

El Oficial Ayudante, Ram ón P as
cual. -  Conforme: El Primer Jefe, En- 
nque Aubá. -  V.® B.®: El Presidente- 
Delegado, D octor Iñigo.

Orden General Extraordinaria de las 
Ambulancias

para el d ía  20  d e  junio d e  1 9 3 7
Artículo 1.®-E1 próximo domingo 

Qia 20, a las 8'30 horas, tendrá lu- 
9ar en nuestro Hospital el solemne 
acto de entronización del Sagrado 
^orazon de Jesús, al que están invi
gilas las Autoridades de esía Plaza

y les serán rendidos los honores co- 
rrespondieníes.

Art. 2.®-El personal de estas Am
bulancias se presentará en los locales 
de las mismas, puntualmente a las 
7'20 horas, sin excusa ni pretexto 
alguno, con uniforme de diario, guan
te blanco, calzando bota o zapato 
obscuro y  calcetines de igual color, 
advirtiéndose que el que no se pre
sente en esías condiciones no podrá 
lomar parte en la formación.

Art. 3.®-Los señores Oficiales en 
f o r m a c i ó n ,  vestirán uniforme de 
diario, gorro, guante blanco, sable 
y  condecoraciones.

A la terminación del acto las Am
bulancias serán revistadas desfilan
do en la forma que se ordene.

El Oficial Ayudante, Ramón Pas
cu al. -  Conforme: El Primer Jefe, En- 
xíque A ubá. -  V.° B.°; El Presidente- 
Delegado, DoctoT Iñigo.

donativo
El entusiasta Socio de nu estra  

Institución D. Francisco  Simón, ha  
tenido el generoso rasgo que m uy  
sinceram ente agrad ecem os, de en
viarnos una p articip ación  d e la  
Lotería P atrió tica  de Zaragoza, 
N úm ero 4.755 correspondiente al 
sorteo del 21 de junio corriente, 
que caso  de salir prem iado se des
tinará su im porte integro al MON
TEPIO DE CAMILLEROS.

Que cun d a el ejem plo y  ag rad e
cidos.

Las Ambulancias 
de la Provincia

Fué siempre nuesíro propósito 
desde los comienzos de publica- 
cación de la REVISTA, dedicar 
algunas palabras de cordial salu
tación, a nuestros queridos com
pañeros de las Ambulancias que 
van organizándose en algunas 
Ciudades e importantes V illas de 
A ragón (zona iberada).

La Institución benefactora por 
esencia, que ostenta en su lábaro 
la insignia de la Cruz Roja, no pue
de, no debe faltar en su función 
social humanitaria, e^ arcid a  por 
todos los rincones de España, pero 
mucho menos en esta hidalga y 
benéfica tierra aragonesa.

Por ello, más que nunca viene 
a llenar cumplidamente la misión 
de coordinar y  establecer corrien
tes de com unicación con nuestros 
compañeros la REVISTA DE LA 
CRUZ R O JA , de la Asamblea 
Provincial de Zaragoza.

Modestamente veníamos edi
tando el Boletín del M ontepío de 
Camilleros, único portavoz de la 
labor de esías Am bulancias y  tam
bién pequeña ayuda económ ica
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que le proporcionaba la publici
dad del mismo, ju n io  con algún 
donativo, que pasaba a los fondos 
de la caja de socorros. Por eso las 
disponibilidades económicas para 
su tiraje, eran minúsculas, aún 
cuando el entusiasmo que siem
pre pusimos, fuese de la máxima 
proporción.

H oy cambia por completo el 
panorama, hoy ya, aquélla peque
ña publicación se ha transformado 
como veis en una revista limpia, 
bonita, amena e instructiva para 
los fines que la benemérita Cruz 
Roja le es preciso difundir.

¿Que a quién se debe este pri
mor? Harto conocidos son los en
tusiasmos y  cariños que en todo 
momento presiden los actos de 
tan ilustres personalidades que 
integran la Asamblea Provincial. 
A ellas se debe la notable trans
formación de aquel modesto Bole
tín, por la primorosa Revista Ilus
trada que hoy llega a vuestras 
manos,■ pues el firme propósito de 
alcanzar los mayores aureles para 
nuestra amada Cruz Roja, no cesa 
en ningún momento y  así ha podi
do intensificarse la c r e a c i ó n  de 
Asambleas Locales con instalacio
nes de Hospitales y  Ambulancias 
de C a m i l l e r o s ,  que con tanto 
entusiasmo, hemos tenido ocasión 
de ver en marcha en la provincia.

Q uiso tam bién que la Cruz 
Roja en Aragón, editase su perió
dico oficial que com o elemento 
principalísimo de enlace con sus 
Asociados y  beneméritos Cami
lleros, sirviera para estrechar ín
timos lazos de afecto y  cordia
lidad, proporcionando al propio 
tiempo una fuente de ingresos tan 
necesarios para el m ejor desen

volvim iento del M O N T E P I O  
DE CAMILLEROS DE ESTAS 
AMBULANCIAS.

Y  aquí hago punto final al pre
ámbulo que puso en camino el 
ob jeto de nuestra dedicatoria, 
dirigiendo a todos nuestros com-

gañeros de la provincia y  de la 
spaña hoy liberada, el saludo 
cordial, pleno de sinceridad y  ca

riño, esperando confiadamente 
que en e futuro, aparte de estos 
deberes de cortesía, nuestra Revis
ta servirá para asomar a sus 
columnas sugerencias, ideas y 
proyectos que a nuestros queridos 
compañeros de Aragón particu
larmente y  de otras Ambulancias 
de España crean conveniente e x 
poner y  que tiendan al m ejora
miento moral y  material en lo que 
pueda caber, organización y  me
jor marcha en cuanto se relacione 
con la altruista, humanitaria y 
benemérita misión de cuantos te
nemos la honra de consideramos 
dentro del área de los postulados

de civilización y  cristiana caridad 
auxiliando al desvalido, enfermo 
o herido, que sin distinción de 
ideas políticas y religiosas, acoge 
amorosamente en sus brazos la  
sacrosanta CRUZ R O JA , que por 
ser cruz significa sacrificio y  ab
negación y  por su color, restaña 
las heridas sangrantes del cuerpo.

Y  para que más fatigaros con 
la lectura de mis pobres palabras, 
solo pretendo llevar a vuestro 
ánimo, una ligera exposición de 
hechos que han m otivado el cam
bio de nuestra antigua publica
ción y  que estas líneas sirvan 
para enviaros a iodos por hoy el 
cumplimiento de un precepto na
turai entre Jefes, O ficiales, Clases 
y  Camilleros: el saludo cordial y 
los ofrecimientos incondicionales 
para cuanto estiméis oportuno de 
vuestros compañeros de las Am
bulancias de taragoza.

Saludo a Franco: ¡Arriba España!
¡Viva la Cruz Roja Española!

R. PASCUAL, O ñ c ia l  A yu d an te

C&JÀ DEL M ONTEPIO D t  CAMILLEROS. -  Balance (orrespondíenle al mes de mayo de 1937
DE B E

D ía 1.-E x is te n c ia  e n  p o d e r  d el T e so re ro . 242'95 

I 2 3 .-R e c a u d a d o  cu o tas d e  lo s  Socio« . 108'50

T o t a l .................................... 351'45

H A B E R
D ía 4 .- P a g a d o  a l to c io  D . Jo s é  G a rc ía  

A z n a i, seis d ías d e  so c o rro  a 
ta z ó n  d e  cu a tro  p e se ta s  . . . 24'00

i  2 4 .-F a c lu r a  d a  G asp ar C resp o  d e  un
c u a d e rn o  p a ra  T e so re r ía . . . S'OO

I 31.-E x is te n c ia  e n  p o d e r d e l T e so re ro  325'45

T o ta l .....................................3 5 1 'tí

S o co rro s  sa tis íe ch o s  e n  31 d e  m ay o  d e 1937   5.98d'50 p eseta s

S itu a c ió n  en  31 de  m ayo  de  1937
EíectÍTO  e n  C a j a ......................................................................................................... 325 '45  p esetas
En la  C a ja  d e  A h o r r o s ................................................................................................. 5.210'16 >

T o t a l ........................................................................... 5.555'61

El P re sid en te , 
Dr. Iñ igo

El T eso rero , 
S a n t ia g o  C o stó n

E l C o n ta d o r, 
J o s á  O rtig o s a

Ayuntamiento de Madrid



A G U A S  A Z O A D A S
I N H A L A C I O N E S

Tiatamiento d e las vías re tp irstoñ as, asma, 
bronquitis, catarros crónicos.

Consulta médica de 11 a 12 ffdanse foltetoi

San Miguel, 1 8  • Za ra g o za  • Teléfono 4 6 6 4

S A S T R E R I A
N E W - Y O R K

Caía especializada en tod a clase de uniform es 
militares, cazadoras, pellizas, gabanes d e cuero 

Y buzos.

General Franco, 9 • Zaragoza

P R E C I O S  U N I C O S  I T a l l e r e s  " V U L C A N  

H IP O LITO  INES

j f

Fábrica d e S ille r ía s  e n  ju n c o , m im b re , 
m édula p a ra  te rra z cs , c a fé s , b a te a  y  
b a ln e a rio s . T u m b o n as ju n c o . H am acas 
lona p ara  H o sp ita les  y  S a n a to rio s . 

C e ste ría  f in a  e n  g e n e ra l

Pascual Gil García
PINO, 6 (¡u n to  P la za  S a i) • Z A R A G O Z A  

Tejidos alta Fantasía

B a r r a n q u e r o
D. Alfonso I, 37 - Z a ra g o za

«■
h o t e l  u n i v e r s o  y  
CUATRO NACIONES

Z A R A G O Z A

r e s t a u r a n t  d e  p r i m e r  o r d e n

A seeniot e lé c tr ic o  - C a le fa c c ió n  a  v ap o r 

A gu a c o rr ie n te , fr ia  y  c a lie n te . 

H a b ita c io n e s  c o n  b a ñ o .

A u tob ú s e n  la s  e s ta c io n e s .

Grandes salones pata banquetes. 
Teléfono en las habitaciones.

La casa mds barata  
de Z a rago za

• ‘-i9lS> •
H ierros • A ce ro s  • C a rb o n e s  

M a q u in a r ía  - H erram ien tas

V d a . de Vidoriano Martínez
C a ld e re r ía  - T o r n il la je  -  C lav azó n

San Blas, 18 • Teléfono 1189 > Zaragoza

Banco Hispano Americano
Madrid - Plaza Castelar, 1

Capital a u to riza d o . .  .  2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  Pesetas 
Capital desem bolsado. 10 0 .0 0 0 .0 0 0  
R e s e r v a s ................................ 7 0 .0 0 0 .0 0 0  "

Z a r a g o z a - S u c u r s a h  

I n d e p e n d e n c i a ,  2
<

Ferretería Drogas

La Ferretera Aragonesa 
E l o y  A z n a r

San Jorge, 10 • Teléfono 2741 
Z a r a g o z a

cr
I

MANUFACTURA GENERAL 
DE SASTRERIA

í»

D. Alfonso I, 13 Y 15 - Teléfono 4788 
Z A R A G O Z A

R E C A U C H U T A D O S

Casa especializada en la rep aración  de 
C ubiertas y  Cámaras

San Miguel, 21 • Zaragoza • Teléfono U 1 0

LA N A S EN R A M A  - A LG O D O N ES 
M I R A G U A N O  D E  L A  I N D I A

J .  Ur r oz  M a r í a s
D esp a ch o : ESPO Z  Y  M IN A , »  

F á b r íc a : C A M IN O  DEL SÁ B A D O , 60 

Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San Miguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
Casa Central: Zaragoza

C a p ita l. . . 
R e s e rv a s . .

20.000.000 Pesetas 
8 . 000.000  >

Oficinas: Coso, 54

D I S P O N I B L E

D I S P O N I B L E

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  P o s t r e s  de nata

Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E

CAJA DE AHORROS

P R E V I S I O N S O C I A L

SEGUROS SOCIALES
O FIC IN A S CEN TRA LES:

L i b r e . . .  d e  . h . ™  -  I r n p o . i . i o » . .  .  p l . . .  -  L i b , « . .   ̂ ^  ^

de shoxro infantil con bonifioaeionei especiales i f  •

Bégim en  obligatorio  d e  Retiro obrero - Pensiones 
in m ed iatas desde cu a lq u ier  edad - Dotes in fan tiles 
para  los 80 a S5 años da edad  • Seguro de m aternidad  
C a ja  N acio n al de Seguro d e  A ccid en tes  d e l T rabajo

P A R A  T E J I D O S  
Y N O V E D A D E S

La Campana de Oro
DON ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

E q u i p o  d e l  a u t o m ó v i l

F é l i x  G o r o s a b e l
Casa especializada en  lubriiicantes y  gratas 

Neum áticos • A ccesorios - Recam bios

Soberanía Nacional, 20 - Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

Vda. de Jo sé  Alfonso
Ferretería ■ Drogas - Industriale» 
Tuberías - Cristal - Herramientas - Loza 
Batería de cocina - Vidrios planos

Coso, 5 - A partado 118 - T elé i. 2187 
Z a r a g o z a

L A  M O L I N E S A
A l m a c é n  d e  h u e v o s

VENTA POR M A Y O R  Y  MENOR

Cardán, 17 - ZARAGOZA - Teléf. 2227

HULES - LINOLEUMS - ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

Moisés García Lacruz
D. Alfonso I, núm. 40
(Entrada p ot la  Plaza d e! Pilar)

Z A R A G O Z A

FABRICA DE BOINAS - FABRICA DE GORRAS 
M AN UFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 

Suministro al Ejército, Milicias y (orporadones

R A M Ó N  T E L L O
Barrio dei Castillo, 110 • Teléf. 3139 

Sucursal y Despacho: Escuelas fías, 63 - Teléf. 2262

Z A R A G O Z A

M a q u in a r ia  e lé c t r ic a  y  m e c á n ic a  
T a lle re s  d e  c o n s tr u c c ió n  y  re p a ra c ió n  
S o ld a d u ra  e lé c tr ic a  p o r a rc o  "G A D A "  

E le c tro  p a ra  so ld a d u ra  e lé o tr is a

J o a q u í n  G ü i r a !
San Jorge, 6 - Teléf. 3626 - Apartado 218 

Z A R A G O Z A
P ara  la  fa b r ic a c ió n  y  te ñ id o  d e l  ca lz a d o  

P ro d u cc ió n  n a c io n a l  - ZA RA G O ZA

C a f é  S A  V O  Y -  B a r
FIAM BRES, M A RISCO S, PASTELERIA 
VIN O S DE LAS M EJO RES M ARCAS

D O M I N G O  M O N T O N
Conde Aranda, núm. 27
(Frente al M onum ental Cinema)

Teléf. 3 2 6 0 -ZARAGOZA

B as García Lázaro
EXPORTADOR DE VINOS

A rm as, núm ero 78 -  T elé io n o  3601 

Z A R A G O Z A

ALMACEN DE COLONI ALES

FRAN CISCO  BLESA
Sección al detall 

Surtido de todos artículos finos, incluso 
Vinos Y  Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VACA

D E P O S I T O  DEL G R AN 
VINO MOSCATEL "GOYA"

C oso, núm. 92 - Teiéf. 1788 
Z a r a g o z a

F e r n a n d o  C u e n c a
Je fe  d el Servicio  d e Infancia d el Dispensario- 
Hospital de la  Cruz R oja -  D irector d e «Lucha 
M éd icai - M ed icina in terna - Cirugía infantil

Alfonso I, 13, pral. izqda. - Teléf. 3770 

Z A R A G O Z A

A R T A J O N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P f a s ,  2 6  
F r e n te  a  la  c a l l e  B o g g le r o

Z A R A G O Z A

C a l z a d o s  M uro
La c a sa  que m ás b a ra to  vend e

Z A R A G O Z A  

B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



Caja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza
ríilltiiw:

Institución Benéfico-Soclal fundada en 1876

-K.« Imposiciones al plazo de un año
O P E R A C I O N E S  DE  A H O R R O  Imposiciones al plazo de seis meses
Q U E  R E A L I Z A  Libretas ordinarias y  especiales

Libretas al portador (cuentas corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San Andrés, 14 - Armas, 30

MADRID; Calle de Nicolás M.* Rivero, 6 
LOGROÑO: General Mola, 16 (portales) 
CALATAYUDí Piara del General tranco, 10

S U C U R S A L E S

<3i£><â - ä ! S > < a e > <9  ̂<ae>-aw» <o>î 'S«» <s> <s><s><ae>

< a f c -Vi<̂ s><̂ e><»>< 5 ¡^ " * > í  »<a&<aK><a&<3ce><s><s>iiiü'̂ E><̂ e><s>̂ K><s><s>e

<aE» <*e> «3fie> «*» "aFB» <5Ä><̂ E>$

D I S P O N I B L E D I S P O N I B L E D I S P O N I B L E

f

 IT~ TT —t n l~ ~iT TiT TTT Tl̂  9
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¡ T e l é f o n o  1 2 4 1

R E G A L I Z

S . A .  ^

2 4 SUS

SUS Barritas

sus Peras. Z A R A
' Z A R A  
Z

Tab I a s

im i.
sus P a s t i l la s  M I E L -
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C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  G ra n  surtido en caramelos

¡ V i v a  e l  I m p e r i o  i t a l i a n o ! J

V E R M O U T H
S U P E R I O R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y  CONDICIONES

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
C alid ad  garantizada

Naranja y Limón natural
Fabricación propia

L a  I n d u s t r i a l  L i c o r e r a
S a l v a d o r  B e l l o

P A S E O  S A N  J O S E ,  5 6 ,  5 8  y  6 0  

Apartado 1 7 t  Z a r a g o z a  Teléfono 2422

i
!
I
il
il
i

Tva.slttd.€> d e  e n fe rm o «  y  e jp e v a b l c s  |
con el

•̂1*- il e- ;■ ; r V .1' •

i i u l O ' - r ^ m b w í l a n c i a
d e  lee Gipux " R eja  £^spañel<z

(Servicies pava la  ca-piial y la  provincia (Clínicas, 
Saiacionem, ’Peregrinaciones, Depcpfesi y cuantos 

particulares lo necesiten

P r e c i o s  e c o n é m i c o s  

Teléfono IS '-S S  ZZ S a i iC h O  y  Q il ,  S  iUosvilai)

Ayuntamiento de Madrid




